
O Japão vê o perdão 
como um retrocesso 

Toyoo Gyohten, vice-
ministro das Finanças pa-
ra assuntos internacionais 
do Japão, disse no domingo 
que o perdão da dívida dos 
países latino-americanos 
seria em retrocesso, pois 
dificilmente os bancos vol-
tariam a conceder créditos 
a esses países, que também 
precisam de dinheiro para 
financiar seu crescimento. 

A uma platéia atenta que 
esperava alguma revela-
ção mais substantiva sobre 
uma possível injeção de di-
nheiro novo, o que não 
ocorreu, Gyohten ponderou 
que certamente os credo-
res estão dispostos a coope-
rar com os endividados, 
mas que esperam a contra-
partida em economias bem 
administradas, políticas de 
ajustes firmes e, também, 
garantias. 

Alimentar o crescimen-
to, na sua opinião, depende 
basicamente de dinheiro, e 
que tarnbém não existe 
muitas maneiras de ele ser 
obtido. As principais se-
riam a manutenção de su-
perávits comerciais eleva-
dos, aumentando as reser-
vas; investimentos diretos, 
e repatriação de capital 
evadido; além de dinheiro 
novo das instituições. 

Gyohten, tornando-se ca-
da vez mais claro, insistiu 
na importância do investi-
mento direto e reforçou que 
também seria importante 
para os bancos credores  

poderem estabelecer 're-
presentações locais, nos 
países devedores, paia 
participar de operações pm 
moeda local. "Esta seria 
uma forma de trazer inves-
timento, tornar a econorila 
mais aberta, alimentat a 
poupança doméstica e esIi-
mular a produção. Ma,or 
envolvimento entre' erecto-
res e devedores nos países 
endividados certamente di-
minuiria e preveniria con-
tra indisposições psicológi-
cas que acabam existindo 
entre credores e devedo-
res." 

Revelando particular, In-
teresse do seu país peia 
América Latina, Gyohten 
acrescentou que as impor-
tações japonesas da Amen-
ca Latina cresceram _de 
US$ 6,2 bilhões em 1986 pa-
ra US$ 8,3 bilhões em 1988. 
Neste mesmo período, ,os 
investimentos diretos do 
Japão- na América Latina 
cresceram de US$ 4,7 -bi-
lhões de 1986 para US$ '5,7 
bilhões até o primeiro ,se-
mestre de 1988. 

"Ao contrário dos paísé's-
membros do BIS, os bancos 
japoneses aumentar4n 
sua posição de risco na fe-
gião, aumentando sua par-
ticipação em 19% recente-
mente. Entre 1986 e 1988, o 
risco latino nas instituições 
japonesas — relativas a 
operações cum o Exim-
bank daquele pais — cres-
ceu 35%", concluiu. 


